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• Instrução Normativa nº 09/2005

6.6 - Para a inscrição dos campos de produção de
sementes, o produtor deverá apresentar:

I - Requerimento de inscrição de campos, conforme
modelo constante do Anexo XXX – SIGEF – a cada
relação de campo;





• II - Relação de campos para produção de

sementes, conforme modelo constante do
Anexo XXXI, com as respectivas coordenadas
geodésicas (latitude e longitude), no Sistema
Geodésico Brasileiro (SAD-69), expressas em
graus, minutos e segundos, tomadas no ponto
mais central do campo;





• Safra: Item 21.4 – subitem VIII (IN 09/2005):

VIII) indicação da safra de produção, devendo ser expresso pelo ano do plantio

seguido do ano da colheita;



• Categoria a produzir: Art. 23 e 24 (Lei 10.711/2003):

Art. 23. No processo de certificação, as sementes e as mudas poderão ser produzidas

segundo as seguintes categorias: I - semente genética; II - semente básica; III - semente

certificada de primeira geração - C1; IV - semente certificada de segunda geração - C2;

§ 1º A obtenção de semente certificada de segunda geração - C2, de semente certificada

de primeira geração - C1 e de semente básica se dará, respectivamente, pela reprodução

de, no máximo, uma geração da categoria imediatamente anterior, na escala de categorias

constante do caput.

§ 2º O Mapa poderá autorizar mais de uma geração para a multiplicação da categoria de

semente básica, considerando as peculiaridades de cada espécie vegetal.

Art. 24. Produção de sementes da classe não certificada ... S1 e S2



BÁSICA



Instrução Normativa nº 32/2012

Art. 4º A batata semente deverá ser produzida nas seguintes 
categorias:
I- genética;
II – básica (G0, G1, G2 e G3);
III – certificada de primeira geração (C1);
IV – certificada de segunda geração (C2);
V – S1; e
VI – S2

INFORMAR GERAÇÃO DE BÁSICA NO CAMPO COMENTÁRIOS



• Coordenadas geodésicas:

Oeste = W;

Quando informado O = Leste – coordenada errada;

O







IDENTIFICAÇÃO 
ADEQUADA, 

(APROXIMADAMEN
TE NO CENTRO DO 

CAMPO)

IDENTIFICAÇÃO 

GERA DÚVIDA



• Campo de produção de sementes: área contínua de uma
mesma cultivar, dividida em módulos ou glebas para efeito
de vistoria ou de fiscalização;

• Data do plantio: anterior à emissão da Nota Fiscal – irregular.

• Produção Estimada: Atentar que a produção deve ser
informada em TONELADAS. Muitas vezes é informada em
kg.



III - Roteiro detalhado de acesso à propriedade, onde estão
localizados os campos de produção;

IV - Comprovante de recolhimento da taxa correspondente:

• Dificuldade em relacionar a quais campos se refere o 
comprovante        especificar a quais campos se refere o 
comprovante vinculado;

• Vincular a GRU – algumas vezes só é vinculado o comprovante 
de pagamento.

• Agendamento – não é aceito



Código da UF em que o campo está instalado



• Taxas - IN 34/2014:

- R$ 3,00/ha ou fração, limitado a um mínimo de R$ 150,00 –

área total dos campos por safra;

- Até 50 ha = R$ 150,00

- Acima de 50 ha = R$ 3,00/ha – Ex: 60 ha = R$ 180,00.

- A UG é a SFA do MAPA onde dar-se-á a produção – onde o

campo foi inscrito – UG SFA-PR: 130070;



V - Anotação de Responsabilidade Técnica - ART relativa ao
projeto técnico:

• Só possui valor se comprovado o pagamento – muitas
vezes o comprovante não é vinculado ao campo.

VI - Comprovante da origem do material de reprodução;

• 6.7 - O produtor deverá comprovar a origem da semente
em quantidade suficiente para o plantio da área a ser
inscrita por meio dos seguintes documentos:



I) para sementes com origem genética comprovada:

a) nota fiscal em nome do produtor ou do cooperante,
quando adquirida de terceiros; e

a) atestado de origem genética, para categoria genética,
ou certificado de semente, para as categorias básica e
certificadas, ou termo de conformidade, para as
categorias S1 e S2;



• TERMO DE CONFORMIDADE/CERTIFICADO DE 
SEMENTES

Representatividade do lote – nº de embalagens e 
peso por embalagem (kg)

• SEMENTE REANALISADA

TERMO ADITIVO ACOMPANHA O CS ou TC



VII - Autorização do detentor dos direitos da propriedade
intelectual da cultivar, no caso de cultivar protegida no
Brasil;

• Campo é enviado para análise sem o documento;

• Dados conflitantes: autoriza uma categoria e inscreve

outra.

Item 6.9. Produção de sementes da Classe Certificada,

Contrato com a entidade certificadora caso não seja

Certificador da própria produção



VIII - Endereço, com roteiro de acesso, do local onde os
documentos exigidos no inciso XI do subitem 5.2 ficarão
disponíveis ao órgão de fiscalização, quando estes forem
mantidos fora da propriedade sede do processo de produção:

• Informado quando do envio de cada relação de campos.



Item 6.10.

Produção de Sementes da categoria genética  
SIGEF



• Resultado do Campos

– Aprovado / Reprovado

– Data da Colheita

– Produção Bruta

– Observações





Status possíveis: Aprovado, Reprovado, Denegado 
ou Cancelado.



PRODUÇÃO DE SEMENTES

AFFA SAMIRA OMAR MOHAMAD EL TASSA
SEFIA/DDA/SFA-PR

SAMIRA OMAR MOHAMAD EL TASSA
AUDITORA FISCAL FEDERAL AGROPECUÁRIA

SEFIA/DDA/SFA-PR



• INSCRIÇÃO DE CAMPO DE PRODUÇÃO DE
SEMENTES SOLICITADA FORA DO PRAZO

Autuação e homologação da produção, atendidas as condições necessárias para tal, tem respaldo legal na

Lei n° 9.784, de 29 de janeiro de 1999, que regula o processo administrativo no âmbito da Administração Pública Federal, mais
precisamente em seu art. 2º, parágrafo único, inciso XIII, que determina que nos processos administrativos serão observados
os critérios de “interpretação da norma administrativa da forma que melhor garanta o atendimento do fim público a que se
dirige, vedada aplicação retroativa de nova interpretação”, combinado com seu art. 55, que dispõe que “Em decisão na qual se
evidencie não acarretarem lesão ao interesse público nem prejuízo a terceiros, os atos que apresentarem defeitos sanáveis
poderão ser convalidados pela própria Administração”.

• não ocorra lesão ao interesse público;
• considerar que a decisão não acarretará prejuízo a

terceiros;
• Atender aos demais requisitos para a homologação;
• Estar, no máximo, em fase pré-floração;
• Ser objeto de fiscalização in loco para verificação de sua 

conformidade.



• TRATAMENTO/REEMBALAGEM

Semente reembalada – nova análise

Opção: prestação de serviço de tratamento após a 
comercialização (emissão da nota fiscal de venda)  da semente

Embalagens de tamanhos diferentes para o mesmo lote – NÃO 
HÁ PREVISÃO LEGAL



• “EMBALAGEM INTERMEDIÁRIA”/análise

Nota Técnica nº 003/2015 – CSM/DFIA/SDA/MAPA-
Consulta da CSM/PR sobre nova análise em 
sementes acondicionadas em embalagens 
intermediárias, quando do seu ensaque em 
embalagens definitivas

- Embalagem de tamanho diferenciado

- Identificação das embalagens

- Coleta e análise antes do tratamento

- Embalagem definitiva com sementes tratadas 
(lote inteiro)



• TERMO DE CONFORMIDADE/CERTIFICADO 
DE SEMENTES

-Representatividade do lote – nº de embalagens 
e peso por embalagem (kg)

-SEMENTE REEMBALADA (IDENTIFICA O 
REEMBALADOR OU O PRODUTOR ???)



• REANÁLISE DE SEMENTE COM TESTE DE 
GERMINAÇÃO VENCIDO

EMISSÃO DO TERMO ADITIVO :

- PRODUTOR /CERTIFICADOR

- OUTRO CERTIFICADOR ???



• Contato
– Dúvidas quanto ao funcionamento do sistema 

SIGEF, solicitação de dados, críticas e sugestões
• sigef@agricultura.gov.br

– Questões relacionadas a usuário e senha de acesso
• atendimento.sistemas@agricultura.gov.br

– Dúvidas quanto a legislação de inscrição de campos 
e outras questões relacionadas
• Serviço de Fiscalização da UF onde estiver localizado o 

Renasem

• Paraná: sementes-pr@agricultura.go.br

– Reclamações ou Elogios e outras questões
• 0800 704 1995 (ouvidoria MAPA)



OBRIGADA!


